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Resumo: Este estudo teve como objetivo refletir sobre o trabalho da equipe multiprofissional 
da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE de Salto Grande – SP, no processo 
de habilitação e reabilitação dos pacientes durante a pandemia da COVID-19. Este estudo ob-
teve contribuições da ótica do trabalho da Fonoaudiologia, Terapia Ocupacional, Fisioterapia e 
Psicologia, diante das dificuldades deste enfrentamento. A metodologia utilizada foi a pesquisa 
bibliográfica. Os atendimentos ambulatoriais de habilitação e reabilitação prestados pela insti-
tuição antes da pandemia eram de 55 pacientes por semana. No decorrer da pandemia chegamos 
a atender cerca de 20% dos pacientes desse total. Atualmente, frente às vacinações e a conse-
quente redução de casos ativos no município, retornaram aproximadamente 60% da demanda. 
O estudo foi realizado considerando a importância de cada profissional no processo terapêutico 
e preocupando-se com a humanização na prestação de serviço à pessoa com deficiência intelec-
tual, múltipla e/ou com Transtorno do Espectro Autista (TEA), tanto no teleatendimento, quan-
to em caráter presencial, abrangendo o contexto da pandemia causada pelo SARS-CoV-2. Por 
esse estudo, buscou-se explanar acerca do trabalho da equipe multiprofissional, o qual tem sido 
desafiador nesse delicado momento e requer atenção dos profissionais no que concerne ao uso 
de equipamentos de proteção individual (EPI) e outras medidas na prestação do serviço para 
garantia de segurança e qualidade de vida de todos os envolvidos. Partindo desse ponto, pode-se 
concluir que a pandemia possibilitou a elaboração de diversas estratégias para a manutenção 
dos cuidados prestados à pessoa com deficiência, permitindo a reaproximação dos pacientes 
com as famílias, corroborando com o fortalecimento dos vínculos entre os familiares e a equipe 
multiprofissional.
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Abstract: This study aimed to reflect on the work of the multidisciplinary team of the Parents 
and Friends of People with Special Needs Association - APAE in Salto Grande - SP, in the 
process of qualifying and rehabilitating patients during the COVID-19 pandemic. The areas 
of Speech Therapy, Occupational Therapy, Physiotherapy, and Psychology contributed to this 
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study, given the difficulties of this process. The methodology used was bibliographic research. 
Outpatient services for rehabilitation provided by the institution before the pandemic were 55 
patients per week. During the pandemic, we reached around 20% of the total patients. Currently, 
because of vaccinations and the consequent reduction in active cases in the city, approximately 
60% have returned. The study was carried out considering the importance of each professional 
in the therapeutic process and, also, being concerned with the humanization in providing care to 
people with intellectual, multiple, and/or Autistic Spectrum Disorders (ASD), both teleservice 
and in person, considering the context of the pandemic caused by SARS-CoV-2. Through this 
study, we sought to explain the work of the multidisciplinary team, which has been challenging 
at this delicate moment and requires attention from professionals regarding the use of personal 
protective equipment (PPE) and other measures when providing services to guarantee the safety 
and quality of life for all involved. In conclusion, the pandemic enabled the development of 
various strategies to maintain the care provided to people with disabilities, allowing the rappro-
chement of patients with their families and the strengthening of bonds between family members 
and the multidisciplinary team.
Keywords: Multiprofessional team. People with Disabilities. Humanization. Pandemic. CO-
VID-19.

INTRODUÇÃO

 O presente relato se desenvolveu a partir de um estudo bibliográfico, visando produzir 
conhecimento científico sobre o trabalho da equipe multiprofissional da APAE de Salto Grande 
- SP. A escolha do tema surgiu em uma reunião multidisciplinar, que evidenciou que há poucos 
trabalhos publicados sobre a atuação da equipe no contexto da APAE. Notou-se a necessidade 
de desenvolver uma pesquisa acerca do tema, diante da adaptação da prática profissional em 
tempos de pandemia de COVID-19. 
 Com um ano de Pandemia, foi possível evidenciar diversas mudanças e a principal de-
las foi a inserção das vacinas contra o Coronavírus. Em fevereiro de 2021, os profissionais da 
área da saúde tiverem acesso à primeira dose da vacina Coronavac. Com intervalo de quatro 
semanas foi administrada a segunda dose. Contudo, os cuidados antecedentes à vacinação se 
mantiveram.
 Após a vacinação da equipe de saúde, os trabalhos referentes à habilitação e reabilita-
ção retornaram com a carga horária completa, além da APAE voltar a oferecer o transporte. No 
período crítico, houve redução da jornada de trabalho de forma presencial.  Porém, observou-se 
resistência das famílias em manter os atendimentos de forma contínua, sendo necessário inserir 
novas regras ao Termo de Compromisso do paciente junto à instituição. Foi enfatizada a impor-
tância da presença dos assistidos às sessões e ressaltado que os cuidados deveriam ser mantidos 
como uso de álcool em gel, máscara para aqueles que não tivessem restrições, além de ressaltar 
aos familiares a importância em informar à instituição sintomas gripais ou contato com pessoas 
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contaminadas para justificar as ausências. 
 Em maio de 2020, o governo do estado de São Paulo iniciou a vacinação das Pessoas 
com Deficiência Permanente (Benefício de Prestação Continuada) e Síndrome de Down. A 
APAE de Salto Grande atualmente atende 124 pessoas com Deficiência Intelectual e/ou Trans-
torno do Espectro Autista, sendo 73 maiores de 18 anos. 98,63% foram vacinados com a pri-
meira dose. 
 Foi observado que as famílias apresentaram dificuldades com a quebra do trabalho re-
alizado, pois houve mudança significativa no comportamento das crianças e adolescentes em 
casa. O trabalho da equipe responsável pela habilitação e reabilitação teve que ser reorganizado 
para dar continuidade à assistência humanizada aos pacientes atendidos pela instituição, em 
caráter presencial, devido às dificuldades observadas no ambiente de casa. Assim, aos poucos, 
os pacientes retomaram a regularidade aos atendimentos.  
 Com o retorno da carga horária da equipe, foram necessárias novas alterações nos horá-
rios dos pacientes para manter intervalos entre os atendimentos para a desinfecção das salas e 
materiais, além de evitar aglomeração na sala de espera.
 O transporte retomou e foi determinado a todos os profissionais o uso dos EPIs adequa-
dos disponibilizado pela instituição, como jalecos, máscara, luvas, toucas e protetor facial (Face 
Shield).
 Os atendimentos de habilitação e reabilitação prestados pela instituição antes da pan-
demia eram de 55 pacientes por semana, com a pandemia reduziu para 20% desta demanda. 
Atualmente, após a vacinação da equipe, houve um aumento de 60% nos atendimentos.
 Diante dessa nova perspectiva, a equipe multiprofissional, seguindo as orientações da 
Federação das APAES do estado de São Paulo (FEAPAES/SP) referente à Lei nº 13.979, de 6 de 
fevereiro de 2020, dispõe sobre a obrigatoriedade no uso de máscara em todos os ambientes, em 
decorrência da pandemia de COVID-19. Além desses cuidados, outros foram inseridos, como a 
disponibilização de álcool 70% e álcool em gel em todas as salas de atendimento.  
 Na recepção, por exemplo, foi disponibilizado álcool em gel para uso dos pacientes e 
responsáveis, verificação de temperatura por termômetro infravermelho posicionado na região 
frontal da face, além de questionamentos sobre estado de saúde deles. Partindo desse pressu-
posto, esta pesquisa teve como objetivo relatar os resultados obtidos diante das ações da APAE 
no enfrentamento da Pandemia em 2020 e 2021.

DESENVOLVIMENTO

 A pandemia tem gerado diversas mudanças, sendo necessário repensar o trabalho dos 
profissionais da área da saúde. Tendo em vista essas modificações, a APAE de Salto Grande 
vem se atualizado frequentemente e acompanhando os trabalhos desenvolvidos pela FEAPAES 
– SP pelos meios de comunicação on-line. A metodologia utilizada nesta pesquisa concerne a 
uma revisão bibliográfica. Os dados foram provindos de referenciais teóricos tais como artigos, 
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livros, revistas eletrônicas e outros materiais que abordam o tema. Utilizou-se também as expe-
riências dos profissionais da área de fonoaudiologia, psicologia, terapia ocupacional e fisiote-
rapia para embasar o presente estudo, explanando sobre os enfrentamentos durante a pandemia 
da COVID-19 e desenvolvendo um atendimento de qualidade, sem riscos e humanizado.
 Em 2020, foram suspensos os atendimentos presenciais, mantendo-os em caráter de 
monitoramento e orientação por conversas telefônicas e com aplicativos já conhecidos pelos 
familiares, em geral. Foram criados grupos de pais e alimentados com sugestões de atividades 
fonoaudiológicas, que estimulassem e propusessem um momento de maior vínculo entre os 
familiares. Estimula-se, assim, a realização de atividades simples, com objetos comuns em 
suas residências, além de garantir a praticidade e segurança dos atendidos. Após o retorno das 
atividades presenciais, foi possível notar que as crianças apresentaram atrasos na comunicação, 
devido às privações sociais impostas na pandemia. Observou-se desde alterações orais, lingua-
gem, interação, concentração e atenção. Parques, clubes e escolas fechadas para evitar aglome-
rações, provocaram mudanças de hábitos e rotinas, com consequente uso de eletrônicos. Diante 
dessa percepção, novos objetivos tiveram que ser traçados no plano de atendimento individual.
 Dimer et al. (2020) evidenciam o quanto o atendimento ambulatorial, em alguns casos, 
pode ser determinante na prevenção de maiores acometimentos que levariam pacientes à aten-
ção terciária. “Casos como de disfagia, podem ocasionar quadros respiratórios graves devido 
à aspiração e/ou penetração laringotraqueal, gerando sobrecarga dos hospitais” (DIMER et al., 
2020, p. 4), além de colocar esses pacientes em maior risco de contaminação. Por isso, é ne-
cessária a assistência fonoaudiológica de caráter presencial. Logo, o atendimento presencial 
proporcionou aos atendidos resgatar as ações e avaliar os prejuízos que a ausência dos atendi-
mentos provocou. 
 No geral, os pais de crianças de 0 a 3 anos relataram dificuldade em diferenciar se as 
alterações seriam patológicas ou por privação social. Dessa forma, em 2021, houve uma maior 
procura por avaliação de crianças com atraso no desenvolvimento, relacionados à linguagem, 
questões sensoriais, cognitivas e, principalmente, sociais. Assim que foi iniciada a intervenção 
diagnóstica se notou ganhos significativos 
 Com a vivência da pandemia temos que nos atentar muito mais com a higienização 
devido a diversos outros tipos de vírus que circulam. Essa conscientização deve acontecer de 
maneira constante nas nossas vidas. Sendo assim, as famílias foram oportunizadas a reconhe-
cer e valorizar mais os serviços prestados pela organização APAE, fazendo-se mais presentes 
e melhorando a assiduidade nas sessões terapêuticas. Desse modo, uma das problemáticas que 
se manteve foi quanto ao uso de máscaras, pois impede o profissional de utilizar uma de suas 
grandes ferramentas de trabalho, a boca. 
 A Sociedade de Pediatria de São Paulo ressalta que é na primeira infância, aos seis 
primeiros anos de vida da criança, a fase que ocorre o processo de aprendizagens humanas. 
Segundo os estudos, nesse período que se possibilita o desenvolvimento, em especial, da comu-
nicação.
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Segundo a Sociedade de Pediatria de São Paulo, o isolamento social em decorrência da pande-
mia de COVID-19 alterou o ambiente sonoro. Tal fator tem causado prejuízos no que concerne 
o desenvolvimento de linguagem e de audição. As dificuldades ficam ainda mais evidentes para 
aquelas que já apresentam alguma alteração, como perdas auditivas, visuais, motoras e intelec-
tuais.

 O aumento da exposição às telas (celulares, televisão, computador, tablets) tem sido 
outro fator que compromete a aquisição de repertórios referente à linguagem. Esses dispositi-
vos, conforme a Sociedade de Pediatria de São Paulo, mantêm a criança passiva assistindo, o 
que não contribui para o desenvolvimento de fala e da linguagem. Entretanto, “os dispositivos 
eletrônicos podem ser úteis para comunicação com amigos, parentes, mas para serem efetivos 
no desenvolvimento infantil devem ser usados com a mediação de um adulto”. (SOCIEDADE 
DE PEDIATRIA DE SÃO PAULO, 2021).
 Diante desse novo cenário, a fonoaudiologia teve que se reinventar e reinventar, tam-
bém, novas estratégias que pudessem atingir os mesmos objetivos propostos. Outro ponto des-
tacado foi referente à demanda atendida a qual apresentou alterações comportamentais im-
portantes, no que se refere à mudança de rotina e aceitação dos equipamentos de segurança, 
tanto em si, quanto no outro. Com a evolução das terapias, esse contexto foi se modificando, 
passando a ser considerada “aceitável” toda essa paramentação. Isso torna ainda mais positivo 
o retorno presencial.
 Representantes do Conselho Regional de Fonoaudiologia - segunda Região (2020), con-
versaram com fonoaudiólogos e um infectologista sobre a retomada dos atendimentos presen-
ciais, a fim de auxiliar os profissionais da área neste momento. Eles reportaram que a escolha da 
conduta deve ser baseada no impacto da interrupção no tratamento, juntamente com a família, 
seguindo normativas dos órgãos de saúde e do estado. É importante verificar sobre sintomas 
respiratórios antes de confirmar a presença, além de não ser permitido atendimento em grupo. 
Profissionais devem estar atentos às mudanças que ocorrem constantemente para manter a se-
gurança nos serviços prestados. Eles também orientam, assim como os demais órgãos, manter 
distanciamento na sala de espera e realizar a higienização das mãos de profissionais e pacientes.
 Também foram tomados os cuidados em seguir as orientações referidas no novo Manual 
de Biossegurança para Fonoaudiologia (2020) elaborado para padronizar rotinas dos serviços 
no controle às infecções, protegendo a equipe e os seus pacientes, com a devida consciência 

O desenvolvimento das crianças depende de interações sociais e comunicativas 
com adultos e com outras crianças, o que ocorre nas reuniões sociais, familia-
res e, principalmente, na escola. A diminuição da exposição à comunicação oral 
afeta o aparecimento e aperfeiçoamento da fala, aprendizagem e até mesmo da 
capacidade de pensamento abstrato. Os ambientes de isolamento social são di-
ferentes, dependendo da composição familiar: crianças de famílias com muitos 
membros (irmãos, parentes que moram juntos) têm maior exposição à comuni-
cação, enquanto aquelas com menor número de pessoas morando juntas pode-
riam ser mais afetadas (SOCIEDADE DE PEDIATRIA DE SÃO PAULO, 2021).
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sanitária no descarte de resíduos. Isso os torna profissionais da saúde participantes diretos ou 
indiretos na eficácia da redução dos riscos, tomando consciência das limitações dessas mudan-
ças, qualificando a prática nas questões de biossegurança e assumindo a sua responsabilidade 
na garantia de um trabalho de excelência. O novo Manual salienta também os riscos cruzados 
de contaminação, que excedem profissional e paciente. 
 No que concerne à atuação da Terapeuta Ocupacional, pesquisas apontam que tem sido 
uma preocupação da Associação Brasileira de Terapeutas Ocupacionais (ABRATO) defender as 
condições de atuação de profissionais perante esse cenário de pandemia de COVID-19. Dessa 
forma, são utilizados todos os equipamentos necessários de EPIs e medidas de segurança.
Após o retorno aos atendimentos presenciais de integração sensorial, no ano de 2020, notou-
-se que os pacientes se apresentaram perceptivelmente frustrados, pelo desejo de fazer uso da 
piscina de bolinhas, que por medidas de segurança, não pôde ser utilizada. Ao retornarem, o 
desejo à piscina de bolinhas e frustração não são mais observados e os pacientes já se habitua-
ram a não utilizarem, mantendo-se desativada pela sua complexa higienização. O profissional 
continua tendo que criar outras formas de explorar o sistema proprioceptivo e tátil para realizar 
as modulações sensoriais necessárias. 
 Existem estudos que apontam para o impacto nas rotinas de crianças e suas famílias em 
tempos de pandemia, possibilitando registrar algumas sugestões de estratégias para facilitar 
este dia a dia. Barba (2020) apresenta informações muito relevantes sobre o quanto tem sido 
importante para a família ter esse momento como oportunidade de conhecer melhor a criança, 
vendo as suas habilidades e limitações. Na experiência na APAE, a equipe está constantemente 
reinventando formas de conectar-se com os responsáveis, com o objetivo de sugerir atividades 
e aplicativos para gerar momentos prazerosos e auxiliar na rotina, ressaltando o uso ponderado 
das telas, possibilitando espaço a brincadeiras motoras, com movimentos, sensações corporais 
e interações em família.
 Barba destaca a necessidade da família em:

Envolver-se nas ocupações relacionadas à rotina e aos cuidados com a casa, de for-
ma colaborativa, pode proporcionar fortalecimento dos vínculos familiares, além de 
oferecer à criança oportunidades de desenvolver habilidades e sua autonomia e inde-
pendência nessas ocupações. Esses momentos, assim como os de brincar em família, 
também podem se tornar oportunidades para os adultos perceberem, de forma mais in-
tensa, os interesses e as habilidades desenvolvidas pelas crianças (BARBA, 2020, p. 3).

 Outra postura adotada pela equipe profissional foi a de salientar de forma mais ilustrati-
va e dinâmica aos pacientes, por vídeos e contação de história, a fim de facilitar a compreensão 
do contexto dos enfrentamentos e sobre os cuidados a serem tomados com a COVID-19, assim 
como também auxiliar na elaboração dos sentimentos, focando em organizar a rotina, ter tem-
po para as atividades lúdicas, uso de jogos para ensino, terapia on-line, entre outras atividades 
(NARZISI, 2020 apud FERNANDES et al., 2020, p. 4).
 Sobre a rotina diária, continua-se constantemente realizando orientações aos pais e fa-
miliares quanto à importância da previsibilidade das atividades, criando quadros com imagens 
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e figuras que facilitem a visualização da criança e adolescente com TEA, a fim de incentivar a 
realização das tarefas diárias, seguindo horários pré-estabelecidos. Isso também foi estendido à 
demanda de pacientes com deficiência intelectual, pois visualmente ou com estratégias verbais 
se organizam de forma mais satisfatória na rotina diária, tornando-os mais participativos, cola-
borativos, mantendo ao máximo o grau de autonomia e independência possível dentro de cada 
realidade (NARZISI, 2020 apud FERNANDES et al., 2020, p. 4).
 A necessidade de voltar o olhar ao cuidador continua sendo necessária. Foram realiza-
das orientações aos pais e responsáveis sobre a importância de se criar redes de apoio, pensando 
em não sobrecarregar uma única pessoa, para manter o prazer e a leveza na rotina.
As atividades em grupo também foram afetadas, pois em cumprimento às orientações dos ór-
gãos de saúde ficou estabelecida a suspensão temporária, evitando o contágio, prevenindo e res-
tringindo ao máximo a disseminação do vírus. Entretanto, estão para ser retomadas em breve, 
cumprindo as exigências necessárias e tomando os devidos cuidados.
 Referente aos atendimentos de fisioterapia, segundo o Conselho Federal de Fisioterapia 
e Terapia Ocupacional (COFFITO), foram autorizados os atendimentos pelo teleatendimento 
e telemonitoramento pela resolução nº 516/2020 da Organização Mundial de Saúde (OMS), 
desde que não acarrete danos ou piora à evolução do quadro dos pacientes, sendo realizados de 
forma digital por chamada de vídeos e orientações de atividades monitoradas por profissionais 
para a manutenção da saúde do paciente. 
 Foram seguidas a regulamentação do COFFITO, resolução nº 516, de 20 de março de 
2020 da teleconsulta e o telemonitoramento durante esse período de distanciamento social, 
como uma possibilidade de alcançar as famílias, realizando os registros adequadamente em 
prontuário, conforme as Resoluções COFFITO nº 414 e n º415 de 2012 e os casos que pos-
sam ter os atendimentos presenciais suspensos ou aqueles que, por algum motivo, não estão 
conseguindo realizar os encontros presenciais por diversas causas, seja transporte, mobilidade 
reduzida ou opção familiar de permanecer em casa. Visa-se, assim, garantir a continuidade da 
assistência, propondo atingir benefícios e manter a segurança dos seus pacientes. 
 O atendimento presencial foi realizado nos casos que a suspensão do atendimento acar-
retasse a piora no quadro do paciente. Esses atendimentos foram feitos com todas as medidas de 
segurança, tanto para o profissional como para o paciente, usando, assim, os equipamentos de 
proteção (EPI’s). Caso o paciente tenha apresentado sinais gripais ou respiratórios, o COFFITO 
orientou-se aos profissionais encaminhar o paciente para uma unidade de serviços de saúde de 
referência ao COVID-19.
 Após um ano da resolução do COFFITO nº 516 sobre o teleatendimento, a instituição 
retomou as atividades de fisioterapia de forma presencial, seguindo todos os protocolos de bios-
segurança. Viu-se aí a necessidade do atendimento presencial e a importância da fisioterapia 
de forma ativa, para a manutenção da saúde. Algumas famílias não retornaram ao atendimento 
presencial e não se conseguiu quantificar se houve prejuízo na área de atraso motor ou limita-
ções osteo musculares.
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 Nos pacientes cujo atendimento retornou de forma presencial, pode se observar que o 
quadro motor desses pacientes não houve evolução, porém, devido às orientações do teleatendi-
mento, também não houve quadro de piora. Por esse motivo, conclui-se que o ano de desenvol-
vimento foi perdido, não houve agravo e nem evolução, causando, assim, um quadro negativo 
da pandemia
 Com objetivo de manter as ações de atendimento e as estratégias com relação ao tra-
balho realizado na APAE de Salto Grande, seguiu-se as sugestões do Conselho Regional de 
Fisioterapia e Terapia Ocupacional -CREFITO-3 e as orientações ressaltadas pela Federação 
das APAES, atualizadas por webnares, capacitando e garantindo o atendimento seguro para o 
paciente, em respeito aos direitos humanos.
 No que concerne à área da psicologia, o contexto da pandemia gerou outro novo desafio: 
a psicóloga da instituição vivenciou a aprovação da Lei que impede que profissionais gestantes 
permaneçam atuando presencialmente em tempo de pandemia: “Dispõe sobre o afastamento da 
empregada gestante das atividades de trabalho presencial durante a emergência de saúde públi-
ca de importância nacional decorrente do novo coronavírus” (BRASIL, 2021).
 A Lei é originada do PL 3.932/2020, de autoria da deputada federal Perpétua Almeida 
(PCdoB-AC), juntamente a outras deputadas, devido ao aumento do número de mortes de ges-
tantes, visando a redução dos riscos a esse grupo.
 Diante dessa lei, foi necessário fazer alguns remanejamentos para a atuação da pro-
fissional, sem comprometer os atendimentos dos pacientes. Desse modo, foi criada uma sala 
dentro da instituição para atender os pais de forma remota - a sala era composta por computador 
com acesso à internet, webcam e alguns materiais impressos com direcionamentos aos respon-
sáveis, para contribuir nesse processo. 
 A APAE forneceu à psicóloga, folhas de registro para realizar os relatórios diários, para 
serem anexados aos prontuários dos pacientes ao término do período de atendimentos remotos.  
Tendo em vista os aspectos supracitados, em maio se iniciou os atendimentos on-line com os 
familiares dos pacientes, os quais anteriormente eram atendidos periodicamente, porém em 
menor frequência. Essa intervenção voltada aos pais foi pensada para ajudá-los no manejo com 
os pacientes no dia a dia no ambiente de casa. 
 O atendimento remoto semanal com os pacientes seria inviável, devido ao grau de com-
prometimento, aceitação ou nível de tolerância deles, diante da tecnologia, prejudicando nas 
ações direcionadas pela psicóloga.
 Os demais atendimentos da área da saúde (terapia ocupacional, fisioterapia e fonoaudio-
logia) foram mantidos. Sendo assim, foi programado um cronograma de atendimentos, conci-
liando com os demais profissionais. Dessa forma, os responsáveis eram encaminhados à sala de 
atendimento remoto, durante os atendimentos dos pacientes com os terapeutas. 
Esse novo cenário permitiu ao setor de psicologia o acesso a diversos conteúdos que nos atendi-
mentos presenciais não eram possíveis, devido à carga horária de trabalho, pois os atendimentos 
com os pais eram realizados em menor frequência.
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 Pelos atendimentos semanais com a família foi possível resgatar treinamentos de des-
fralde, esclarecendo e criando estratégias para auxiliá-los nesse manejo. Observou-se que os 
pais ficaram mais ativos diante as instruções semanais se comprometendo mais e colaborando 
com o processo.
 Foi resgatado quanto à importância de trabalhar a autonomia dos pacientes, a neces-
sidade deles não dormirem mais com os pais, redução da ajuda física nas atividades de vida 
diária, autocuidado, diminuição do uso de telas, entre outros aspectos.  Para contribuir com esse 
processo foi criada uma planilha com direcionamentos para os pais exercitar os comportamen-
tos em déficit, como sustentação do contato visual, imitação, seguir comandos, treinamento de 
socialização em casa e vocalização. Além disso, foram entregues atividades impressas como 
recurso visual para trabalhar aspectos cognitivos.  
 Outra estratégia desenvolvida em conjunto com a equipe interdisciplinar foi a confec-
ção de quadros de rotinas, sendo um importante recurso para auxiliar no manejo como inserção 
e manutenção das regras estabelecida em conjunto aos pacientes. Junto com o quadro de rotina 
foi confeccionada uma tabela discriminando os comportamentos inadequados e adequados emi-
tidos pelos pacientes, de modo a reduzir os comportamentos disruptivos e reforçar os compor-
tamentos assertivos, com uso de reforçadores.
 Esse processo, a princípio, gerou dúvidas quanto aos resultados, devido à barreira pro-
vocada pela distância e ausência dos atendimentos presenciais do setor de psicologia direciona-
dos aos pacientes. Entretanto, foi observado que o recurso favoreceu o progresso dos pacientes 
no contexto de casa e os pais se mantiveram engajados em todo o percurso, esclarecendo dúvi-
das e apresentando os resultados obtidos diante dos direcionamentos. 
 Outro aspecto importante a ser explanado foi referente ao envolvimento de outros mem-
bros da família. Nos atendimentos presenciais com os pacientes, somente as mães participa-
vam. Com esse recurso, foi possível direcionar ações para os avós, para os pais e os irmãos, 
os quais participavam dos atendimentos remotos, que tinham como objetivo envolver toda a 
família e dividir as responsabilidades. Foi possível observar que as mães conseguiram ter mais 
tempo para elas. 
 Zwielewski et al. (2020) ressaltam que com a nova situação foi necessário criar estraté-
gias para o processo de habilitação e reabilitação, tornando possível pensar na flexibilização das 
estratégias usadas presencialmente. Desse modo, o atendimento a distância, pelas Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), foi uma importante ferramenta.
 No que concerne aos direcionamentos acerca do autocuidado das pessoas com defici-
ência, a APAE de Salto Grande e a equipe multiprofissional manteve a confecção de vídeos 
orientativos, nos quais os profissionais instruíram as famílias sobre os cuidados necessários 
durante a pandemia. Esses vídeos foram postados nas redes sociais da instituição e nos grupos 
do WhatsApp abrangendo toda comunidade e contribuindo com a adoção de comportamentos 
saudáveis, além de promover conhecimento para a população em geral. 
 Essa estratégia de vídeos foi uma importante ferramenta, pois permitiu aos profissionais 
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buscarem mais conhecimento para embasarem as suas falas e refletirem sobre novas técnicas e 
novos recursos para a garantia de qualidade de vida das pessoas com deficiência. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
 
 A situação de Pandemia Mundial reforçou o compromisso da equipe multiprofissional 
em manter e melhorar a atenção humanizada aos pacientes da APAE de Salto Grande - SP. Os 
aspectos envolvidos na reabilitação de pessoas com deficiência embasaram o trabalho de toda 
equipe.
 Esse contexto aproximou as famílias, permitindo a cooperação dos familiares nas ativi-
dades, como estimulação motora, fala e linguagem, bem como não reforçar os comportamentos 
inadequados, entre outros aspectos, possibilitando uma ampliação dos cuidados prestados na 
APAE para a rotina diária. Foi possível observar que muitas famílias se envolveram nas ativi-
dades e fortaleceram o vínculo com os seus filhos.
 Os resultados observados em 2021, diante de todas as estratégias elencadas neste artigo, 
foi que a pandemia gerou diversos impactos, devido à ausência dos atendimentos presenciais e, 
embora a equipe promovesse diversas ações para reduzir esses prejuízos, não foram suficientes.
Ao retomar os atendimentos presenciais se observou que o contato com o profissional é extre-
mamente importante, pois a partir dele que se possibilita fazer avaliações e traçar estratégias, a 
partir da observação/análise clínica.
 Porém, as aulas presenciais não foram retomadas. Dessa forma, muitos usuários não 
têm acesso aos atendimentos do setor da saúde, de modo presencial ou remoto, sendo o maior 
prejuízo até o momento, os estímulos realizados com eles, que ocorreram por videoaulas elabo-
radas pelos professores.
 Houve a reorganização da carga horária da equipe de saúde para os atendimentos pre-
senciais, cumprindo os protocolos necessários, que foi preenchida para os pacientes que pude-
ram vir à instituição. Foram elaboradas estratégias para realizar atendimentos remotos com as 
famílias do público de maior comorbidade, os quais não puderam se locomoverem a instituição 
devido a dificuldades motoras e/ou por serem de outras cidades.
 Estima-se que com o retorno das aulas e a ampliação do PNI (Plano Nacional de Imuni-
zação), seja possível retomar os atendimentos gradativamente, até atingirmos toda a demanda 
acompanhada anteriormente à pandemia, com atendimentos de pequenos grupos como de con-
vivência, dos CAA (Centro de Atendimento ao Autista), estimulação precoce, neurossensorial 
e socioeducacional, respeitando os protocolos. 
 Foi realizada uma pesquisa de intenção de retorno para maiores de 18 anos vacinados 
e a pretensão foi de 30%. Observou-se, desse modo, muita resistência das famílias quanto ao 
retorno aos atendimentos presenciais.
 Outra questão importante que foi evidenciada durante todo esse processo, foi sobre ter 
um olhar humanizado frente o atual momento para realizar atividades voltadas a habilitação e 
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reabilitação dos pacientes e sobre o olhar também para equipe multiprofissional, os quais preci-
saram se reinventar para oferecer um trabalho de qualidade. A tecnologia possibilitou atrair os 
pais para os cuidados e, por vídeos orientativos, pode-se ampliar a rede de apoio e fortalecer os 
vínculos da instituição com a família dos pacientes. 
 Ressaltamos que esse período foi voltado para ações e estratégias cujo objetivo consti-
tuiu em amenizar o profundo impacto que o distanciamento social causou a toda população. O 
trabalho da APAE visou promover e prevenir os prejuízos à saúde, possibilitando bem-estar e 
visando o desenvolvimento dos pacientes.
 Cientes de todo cuidado e prezando pela humanização do atendimento à pessoa com 
deficiência intelectual, múltipla e transtornos do espectro autista (TEA), a APAE, em 2021, 
ofereceu terapias em concordância com as normas regulamentadoras e com a conscientização 
da família, que também foi parte desse processo. Buscou-se, assim, aumentar e ampliar os aten-
dimentos, retomando, gradualmente, os atendimentos presenciais. 
  Ninguém está imune, mas com ética, consciência e compromisso, tornam-se mais dis-
tantes do novo Coronavírus.
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